Analogia e Igualdade                 Tema 11


Observando uma costureira trabalhar, fiquei pensando:


– Interessante! Para o tecido virar roupa, primeiro sofre cortes e recortes; depois vai espetado pela agulha que lhe fixará as linhas e aviamentos. Assim parece ser a vida humana; pra ter valor de uso, sofre podas numa fase inicial e umas tantas agulhadas depois...


Acreditei nesse raciocínio e passei a esperar pelas alfinetadas. Na verdade, muitas coisas assim foram aprendidas; outro tanto, porém, aprendi sem necessidades de podas ou ferimentos.

Por mais óbvio que seja, pouca coisa foi tão interessante em minha vida quanto à descoberta de que não sou tecido nem confecção; sou gente mesmo. Por isso, não é necessário estar sujeito a tantos cortes e alfinetadas para poder aprender e apresentar-me bem, apesar das dores da vida...

* * *     

Dor e sofrimento são instrumentos da justiça, acionados apenas quando o amor falha em seus objetivos.

Extraído do Livro: “O Lado Positivo de Tudo” – Jacob Melo – pg. 45 – 1ª Edição 
